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Joel Azevedo nasceu na cidade do Porto em 25 de Fevereiro de 1968. 


Peixes de signo.


Antigo jogador de futebol e fervoroso adepto da modalidade, é o Sporting Clube de Portugal por quem nutre enorme paixão.


Empreendedor por natureza, concebeu e fundou a PLANO B SERVIÇOS GLOBAIS, plataforma online com conceito único global assente na seguinte premissa: “ Você define o preço, nós enviamos os profissionais! ”


No passado foram variadíssimas as actividades que exerceu como profissional, mas quis o destino que finalmente se dedicasse ás artes, bichinho que desde tenra idade sempre o acompanhou.


Este é o primeiro romance que publica. Um sonho tornado realidade que promete dar continuidade no futuro.


Em Julho de 2012, o autor fez publicar o seu primeiro e-book – “ Como cozinhar a Francesinha original do Porto ”, em todas as lojas da Amazon, com o objectivo de dar a conhecer uma das mais famosas receitas da sua cidade natal, homenageando-a.


Promovendo desta forma a gastronomia da Cidade Invicta editou o mesmo livro em versão inglesa - " How to make the original Oporto Francesinha". Os resultados foram surpreendentes com vendas em Inglaterra, Alemanha, Estados Unidos da América, Austrália, Brasil e imagine-se no Japão.


A pintura é outra das suas paixões que pretende desenvolver e espera, brevemente, dar a conhecer ao público a sua arte.


Sociabilizar é uma importante característica que fomenta para o cultivo e fortalecimento das amizades, troca de ideias e enriquecimento pessoal. O divertimento nunca é esquecido nos encontros onde participa.


É-lhe reconhecida forte admiração por crianças, pelo fiel amigo de quatro patas, automóveis, arquitectura e design de interiores, relógios, canetas de tinta permanente entre outras.


Aproveitar as coisas boas da vida, vivendo-as como se de um último dia se tratasse, recusa-se sofrer por antecipação e enfrenta os obstáculos da vida com um sorriso nos lábios.


Acreditar nas suas próprias capacidades focando-se nos objectivos pré-definidos, faz do trabalho a principal arma para atingir os seus intentos, ignorando críticas ou sugestões negativistas.


Esta é a filosofia pela qual se rege e de que não abdica.
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Brevemente


O autor vai publicar um livro sobre o dia-a-dia de um camionista internacional, profissão que exerceu durante pouco mais de 2 anos.  Quer dar a conhecer a dura vida que estes profissionais enfrentam corajosamente, e desta forma homenagear esta classe trabalhadora que arriscando as suas próprias vidas, diariamente, fazem girar o mundo e aumentar a qualidade de vida das populações em geral, sem que estas se apercebam do seu protagonismo.


A não perder.
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Dedicatória


Dedico este livro, concretizado que está mais um sonho com a publicação deste romance, à minha adorada filha que foi, é e sempre será a minha musa inspiradora e fonte inesgotável de forças nas horas mais duras da minha vida.


Sem ti, Mafalda Azevedo, a minha vida não faria qualquer sentido, e apesar das adversidades que tentam sem sucesso separar-nos, sei que a nossa ligação é simplesmente inabalável e por isso indestrutível.


Atenta nos valores morais que as mensagens do livro pretendem transmitir e segue-as rigorosamente como teu porta-estandarte doravante.


Foram estes os alicerces que me foram transmitidos pelos teus avós que agora, como é meu dever, os passo para ti.


Obrigado pela enorme força que me passas sem saberes.


És imensa!


 


AMO-TE INCONDICIONALMENTE!


 


Por último, mas não menos importante quero dedicá-lo a Ti.


Sim a Ti. Sabes bem que me refiro a Ti. Tu que nunca me abandonaste. Que sempre te mantiveste fiel durante toda a tua vida. Que pacientemente esperaste por mim. Que mesmo magoada profundamente pela irracionalidade da minha mente, me perdoaste e voltaste a aceitar-me com todos os meus defeitos. Com o meu passado. Mas que o teu amor por mim, inabalável até aos dias de hoje, me receberam de braços abertos e sorriso estampado no rosto. Companheira leal, que temo não saber merecer-te, sempre me acompanhaste, nem que fosse á distancia, e apoiaste-me incondicionalmente, sem olhares a meios, mas sempre com o mesmo objectivo – veres-me feliz!


Riquíssima é a língua de Camões, mas ainda assim pobre e insuficiente para te poder elogiar de forma justa as gigantescas qualidades ímpares que possuis. Faltam palavras. Muitas.


Todas as mulheres do Mundo deviam seguir-te como exemplo. Indubitavelmente. És, para mim, um “case study”. Única.


Curvo-me perante a tua grandeza!


 


AMO-TE


ZITA RIBEIRO




Prefácio


Este livro conta a história de um homem na casa dos 40 que por razões de um amor incompreendido vê-se obrigado a abandonar a casa que partilhou com sua ex-companheira e sua pequena filha, por mais de 10 anos, para recomeçar a sua vida a partir do zero.


Portugal, onde se desenrola esta novela, assim como o resto do mundo, vive uma época de uma grave recessão económica fazendo disparar os números de desempregados para patamares record e o aumento insustentável de impostos são anunciados quase diariamente para desespero de todos os portugueses.


O próprio Primeiro-Ministro, em comunicação ao país em horário nobre, sugere aos filhos da nação que emigrem por não ter soluções de combate à crise.


É a bancarrota. O caos está instalado e a população insurge-se por todo o território com manifestações contra o corte dos direitos dos trabalhadores e contra a política de rigorosa austeridade com o aumento exagerado até dos bens de primeira necessidade, tornando-se impossível a tarefa de sobreviver.


Muitos apontam o dedo a todos os governantes que desde a Revolução dos Cravos de 1974 governaram o país de forma irresponsável e em proveito próprio culminando no actual estado de Portugal.


O momento é deveras preocupante e o futuro não auspicia nada de bom.


Será este cenário o mais apropriado para se recomeçar a vida do zero?


Terá, o nosso personagem principal a capacidade para ultrapassar todos estes obstáculos aliados aos problemas que derivam de uma relação recentemente acabada e com todas as consequências psicológicas que daí advêm?


Os seus amigos permanecerão a seu lado dando-lhe toda a ajuda possível para que possa remar contra a maré?


Encontrará ele o caminho para a felicidade duradoura ao invés do que aconteceu com sua ex-companheira?


São múltiplas as possibilidades de fecho desta história que nos remetem para uma introspecção profunda do que é realmente importante na vida e quais os valores que devem ser sempre transmitidos de geração em geração salvaguardando um futuro mais justo e equitativo desprezando o egoísmo e os bens materiais enaltecendo incondicionalmente o que de mais precioso existe no Mundo – os Homens.
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“ Recomeçar do zero ”


Sentado na mesa de um pequeno café, algures na Maia, terra onde o viu tornar-se homem, Pedro divide o seu cafezinho com o olhar atento no pequeno ecrã do seu computador e fumaças vigorosas na cigarilha que segura entre os dedos, enquanto procura avidamente, por entre inúmeros sites da especialidade, encontrar um pequeno espaço que o possa acolher o quanto antes.


Era o resultado de uma relação acabada com sua ex-companheira que poucos meses antes lhe fizera juras de amor eterno e lealdade e a importância da reconciliação de ambos na vida da pequena filha de apenas 6 anos.


Foi sol de pouca dura.


O objectivo dessas falsas promessas não eram mais do que a necessidade desesperada de ter alguém a seu lado para a ajudar no pagamento do mar de dívidas em que se encontrava.


É que volvidos um par de meses e verificando que da actividade profissional que exercia em início de carreira como mediador de seguros, pouco ou nada recebia, e os juramentos anteriormente proferidos foram facilmente esquecidos, bem como, a importância da reconciliação na vida da filha de ambos.


Daí à violência psicológica foi um simples passo.


Atitudes verdadeiramente inqualificáveis dignas de um qualquer cenário de guerra produzidas aos inimigos capturados, só faltando mesmo as longas sessões de tortura.


Como ainda é possível, nos dias que correm, existirem ser humanos com mentes tão depauperadas dos mais elementares valores e respeito pelo o próximo?


Temente a Deus, Dalila, assim é o nome da ex-companheira de Pedro, é uma mulher que cumpre quase todos os mandamentos da Igreja.


Entre visitas regulares à igreja, promessas cumpridas criteriosamente por dias futuros recheados de euros e saúde, vai incutindo igual educação nos seus descendentes entre visitas a bruxos e bruxas quando os seus objectivos não são atingidos conforme sua pretensão.


O ambiente tornou-se simplesmente insuportável para Pedro e o melhor é fechar este lamentável ciclo da sua vida e recomeçar do zero.


- Quem muda Deus ajuda! – Pensa.


Em algumas sacas coloca os seus poucos pertences e com ajuda de amigos sai de casa, sentindo-se defraudado, traído e com enorme dor no seu coração por prever o sofrimento que a sua ausência iria provocar na sua adorada filha.


Após alguns dias instalado em casa de sua irmã, onde dormia no sofá da sala, cedo percebeu que teria de sair rapidamente dali.


Era simplesmente a prorrogação do que vivera nos últimos tempos em casa da mãe de sua filha. Inaceitável. Humilhações atrás de humilhações, falta de sensibilidade para o que Pedro estava a passar, percebendo-se que o convite para a ajuda não passara de um acto diplomático e politicamente correcto ao contrário das atitudes que demonstrava no dia-a-dia. Desprezível. Saiu.


Com a roupa do corpo colocou a sua mochila ao ombro onde guardava o seu pequeno computador e saiu furioso após derradeira discussão com o seu familiar.


- Isto já não o zero! Pensa enraivecido enquanto caminha com passos largos e apressados.


- Isto é o menos zero! Fonix!... Murmura entre dentes enquanto procura nervoso um cigarro para acalmar.


Uma desgraça nunca vem só! Relembra as sábias palavras reiteradamente proferidas por seu falecido pai. Mas também relembra que nos piores momentos vividos por seus amados pais que nunca haviam baixando os braços perante as adversidades e com maior ou menor dificuldade conseguiram sempre dar a volta por cima. Depois da tempestade vem a bonança!


Pedro tinha igual postura em episódios menos bons vividos no passado e o resultado foi o fortalecimento para os que vive presentemente e os que eventualmente se possam apresentar no futuro. Baixar os braços nunca, embora soubesse o quão difícil iriam ser os próximos tempos.


Dinheiro não tinha, os rendimentos da sua actividade profissional eram muito poucos para não dizer inexistentes, emprego no País era uma miragem. Portugal estava mergulhado numa grave crise económica, bem como o resto do mundo.


Cenário mais negro era praticamente impossível. Pedro adivinhava o pior nos próximos tempo. Tentava a todo o custo pensar racional e ser prático e objectivo. O desespero e eventuais lágrimas de nada adiantariam. Precisa de uma rápida solução até encontrar um trabalho que lhe permita alugar um pequeno apartamento para que possa começar a alavancar o presente pensando num futuro mais risonho.


Urge o tempo e nem dinheiro para comer tem. Nos primeiros dias vai dormitando pela cidade, não querendo se expor telefonando a um dos seus amigos. Era deveras humilhante. Moralmente estava de rastos. No entanto mantinha-se firme e aos poucos auto moralizava-se e tentava, na sua cabeça, encontrar soluções. Os seus pensamentos andavam a 1000 á hora.


Só havia uma solução de imediato e que não era a que mais lhe convinha. Era muitíssimo humilhante, mas por muito que pensasse não restava alternativa. Tinha mesmo que ser.


Segurança Social. Pedir ajuda à Segurança Social. Não sabia como se fazia nem nunca imaginou que tal fosse alguma vez precisar. O mundo dá muitas voltas. Pesquisou na internet e lá foi descobrindo algumas informações.


Dirigiu-se no dia seguinte ás instalações da Segurança Social e expôs o seu caso à Senhora que se encontrava na recepção de forma muito sucinta. Pediu-lhe que aguardasse, pois, as técnicas ainda não tinham iniciado o seu dia de trabalho. Os momentos que se seguiram foram de introspecção misturados com sentimentos de tristeza, revolta e muita humilhação. Onde tinha chegado Pedro por ter confiado em palavras doces ao abrigo do bem-estar de uma filha comum de tenra idade, bem dissimuladas do principal objectivo – dinheiro.


Em breves momentos quando possuído por aqueles pensamentos, Pedro enchia-se de pura raiva e ódio. Dalila não presta. É um ser humano reles. Uma falsa devota de Deus. Um escroque.


Há mais marés do que marinheiros!...pensa Pedro sentado no hall da entrada da Segurança Social quando houve ser proferido seu nome pela Técnica que o vai ouvir e que espera o ajude.


A jovem Técnica, simpática, convida-o a entrar num apertado gabinete. Pede que lhe relate o motivo da sua visita. Poucas frases proferidas depois, Pedro é interrompido pela jovem Técnica com uma apreciação que o deixou satisfeito. Era um bom sinal.


- Senhor Pedro, pela maneira como se exprime verifico que o Senhor é diferente da maioria das pessoas que se dirigem aos nossos serviços.


Prossegue:





- Facilmente se percebe que está a passar uma má fase e que, indubitavelmente, necessita da nossa ajuda, mas que rapidamente julgo vá ultrapassar este difícil momento!






Pedro, esboça um sorriso tímido, anuindo com um gesto da cabeça.


- É que… -continua a jovem Técnica denotando-se grande empatia por Pedro, - estamos habituados que venham cá para pedir dinheiro e mais dinheiro sem quererem fazer mais nada na vida. Noto no seu caso que não é isso que pretende e, portanto, tudo farei para o ajudar.


Uma pequena vitória tinha conseguido, ou quase, porque ainda faltava a concretização da promessa feita pela jovem Técnica. No entanto, acreditou na promessa feita e saiu com a alma lavada esperando por um breve contacto para dar continuidade ao processo.


O dia tinha começado bem.


Caminhando pela rua, vai pensando que mais passos pode tomar para solucionar a sua situação. Metendo a mão ao bolso tira o seu telemóvel para fazer correr a sua lista de contactos com o objectivo de se lembrar de alguém que o possa ajudar na busca de um trabalho. Nesse mesmo instante toca o telefone.


É um dos seus amigos de infância, um dos que o ajudou nas mudanças aquando da sua saída de casa da sua ex-companheira, que se pretende inteirar da sua situação. Embora desempregado por falência da sua empresa disponibilizou de imediato a sua humilde casa e o pequeno sofá do quarto do seu filho para que possa ali pernoitar até à chegada da ajuda da Segurança Social.


Pedro de imediato aceitou agradecendo tal gesto de pura amizade.


Vive numa pequena cave de uma velha moradia juntamente com sua companheira também desempregada e o filho de ambos. São os tempos que se vivem em Portugal. Difíceis. Pedro fica extremamente sensibilizado por existirem pessoas com grandes dificuldades económicas e que ainda assim são capazes de partilhar o pouco que possuem. Isto sim é solidariedade, é apoio, é amizade, reconhece Pedro para com os seus botões quando é interrompido pela voz grave de seu amigo António:


- Pega!... Oferecendo-lhe um cigarro enquanto com a outra mão divide por dois copos um pouco de vinho.


Iniciava-se assim uma pequena tertúlia e boa disposição fazendo esquecer por momentos a difícil situação que ambos atravessavam celebrando as pequenas vitórias de Pedro e o pronuncio de um futuro melhor para ambos.


- Haja saúde!... Dizia António enquanto elevava o seu copo para emborcar mais uma golada de vinho, piscando um dos olhos com um sorriso rasgado.


Passados poucos dias daí, Pedro recebe, finalmente, a chamada que ansiosamente aguardava. Era Carmen, a jovem técnica da Segurança Social que lhe anunciava a aprovação da Instituição ao seu pedido de ajuda e instruções da entrega do dinheiro para puder alugar o seu canto. O coração de Pedro encheu-se de alegria. Mais uma vitória conseguida. Apetecia-lhe saltar de contentamento e gritar bem alto.


Agora só tem que encontrar rapidamente o seu espaço e recomeçar do zero. O menos zero tinha ficado para trás. As coisas estavam a encarrilar paulatinamente. Pedro já conseguia ver a luz ao fundo do túnel.


Depois de um bom par de horas de pesquisa na net e alguns telefonemas, Pedro consegue agendar algumas visitas para tentar encontrar a sua futura casa.


O dinheiro disponibilizado pela Segurança Social não era muito, mas era melhor que nada. Sabia por isso que não ia conseguir nada de especial e muito menos nas zonas nobres, mas para Pedro o importante era que fosse o suficiente para ele, no melhor sitio possível. Bastava uma cama, uma pequena cozinha e uma casa de banho. De preferência junto de transportes para se poder deslocar mais rapidamente em busca de emprego ou até para se dirigir ao seu próximo trabalho.


A tarefa não foi nada fácil.  Já quase esgotado de tantas casas ver, umas simplesmente medíocres outras dentro dos padrões que tinha estipulado, o seu dinheiro assim não o permitia, faziam-no apressar, até porque ao dia só lhe restava algumas horas e não queria ver atrasado, por mais um dia que fosse encontrar a sua nova casa.


Em passo apressado, com desvios reptícios constantes das pessoas que se dirigiam em sentido contrário e dos carros que passavam a todo o momento pela a estrada, Pedro vislumbra na entrada de um prédio com aspecto limpo e bem tratado, um pequeno papel colado na porta: “Arrenda-se T1. Tocar Rés do Chão”.


Dois passos atrás e com olhar atento, Pedro vagueia seus olhos por todo o prédio descobrindo aqui e ali pequenos pormenores da alguma idade que possui. Desvia a cabeça para os dois lados da rua e descobre rapidamente cafés, mercearias, tabacaria e papelaria, paragens de autocarro, uma farmácia, mais à frente uma padaria, enfim, tudo o que Pedro buscava. Era bom demais para ser verdade. Com aquelas condições todas, certamente, o preço deveria ser muito acima do que aquilo que poderia pagar.


Com uma experiência de mais de dez anos no mundo das vendas, Pedro estrutura a abordagem ao senhorio antes mesmo de tocar no rés do chão do prédio, conforme indica o bilhete colocado estrategicamente no vidro da porta da entrada, caso a casa lhe interessasse pudesse convencer o dono a acordar com ele o valor da renda.


A apresentação nestas coisas é fundamental, mas não havia tempo para mudanças de indumentária. Embora não fosse a sua melhor roupa, lavado estava e só o charme e um discurso determinado e fluente poderia atingir os seus objectivos, bem como, fazer notar a importância fulcral na concretização do negócio e na necessidade premente em alugar o apartamento, muito embora, omitisse em toda a circunstância a sua falta de dinheiro e a situação de desempregado, razões mais que suficientes para deitar por água abaixo qualquer tipo de negócio.


O plano estava estudado e era só colocá-lo em prática. Tocou a campainha do rés do chão com o coração acelerado soltando mezinhas para que tudo desse certo.


Enquanto aguardava por resposta, um raciocínio lógico desenvolvia-se na mente de Pedro. Se só existiam 3 campainhas logo o prédio era composto por 3 casas. Melhor ainda, pensou ele. Menos gente, menos barulho, menos problemas. Fantástico!


- Boa tarde, faz o favor de dizer! – Responde uma voz simpática, arrastada e gasta pelo tempo vindo do intercomunicador.


- Boa tarde, minha senhora! Gostaria de ver o apartamento que tem para alugar se ainda estiver disponível, claro?!... Disse Pedro


- Ah! Sim, sim… Entre, entre! – Ouvindo-se de imediato o trinco da porta do prédio a abrir-se.


Pedro entrou e fechando a porta nas suas costas procura com o seu olhar a porta do rés do chão que vê abrir lentamente ao fundo do hall.


Uma senhora de idade avançada e de imagem cuidada, apresenta-se risonha estendendo-lhe a mão cumprimentando-o com um:


- Muito boa tarde. O meu nome é Maria de Fátima. Muito prazer em conhece-lo. –Disse.


- Olá D. Maria de Fátima. O prazer é todo meu. Chamo-me Pedro Silva. Como tem passado a senhora? – Lançando desde logo toda a sua simpatia para cima da senhoria.


- Do jeito que Deus quer, senhor. Lá vou andando… - com um ar resignado enquanto inspecciona discretamente a imagem de Pedro atentamente.


- Permita-me a ousadia, mas devo dizer-lhe que a senhora está com óptimo aspecto, pode vender saúde. – Elogia Pedro tentando quebrar o gelo e ganhar empatia da senhora.


Soltando uma pequena gargalhada em jeito de agradecimento D. Fátima pede uns breves segundos a Pedro:


- Vou só buscar a chaves do apartamento e já volto, está bem?!


- Força, força. Eu aguardo. – Respondeu Pedro entusiasmado e ansioso para ver a casa.


Com movimentos lentos devido a alguma dificuldade de locomoção de D. Fátima, esta aproveita, degrau a degrau, para ir comunicando algumas regras em jeito de aviso, tentando assim esquecer o tempo gasto no percurso.


- Isto é um prédio de respeito. Diz prosseguindo. – Aqui não gostamos de barulhos. Os vizinhos dão-se todos bem porque há respeito mútuo.


Continua reforçando:


- Tive pena que a menina Susana se tivesse ido embora. Uma jóia de menina. Muito simpática e estudiosa. Mas acabou o curso e regressou para casa de seus pais enquanto procura trabalho. Um doce, reitera.


- Compreendo D. Fátima e concordo plenamente. É mesmo isso que procuro. Eu quero é sossego e não ter problemas com ninguém. – Anuiu Pedro.


- Então acho que nos vamos dar todos muito bem! O senhor vai adorar viver aqui! – Refere com ar de felicidade a simpática senhoria.


Aproveitando-se da deixa Pedro começa a colocar em prática o seu plano.


- Espero bem, o pior é o resto?!... Atirando para o ar pequena provocação para tentar obter informações sobre o valor da renda.


- Não se preocupe senhor Pedro… respondeu… - se gostar da casa, como vai acontecer, tudo se resolve. Piscando um dos seus olhos por cima dos óculos que sustentava encavalitados na ponta do seu nariz.


Pedro obtém assim, mesmo antes de a porta do apartamento se abrir, abertura total para negociar com a Senhora. As coisas parecem estar a correr de feição.


Com as mãos trémulas D. Fátima tenta adivinhar a colocação correcta da chave na fechadura dando-lhe pequenos jeitos para esquerda e para a direita para que a porta se abrisse.


- Tem uma pequena manha… diz, enquanto esboça pequenos esforços no seu semblante enrugado e a visão deturpada dos longos anos que carrega consigo. Com o um gesto rápido e determinado, puxa a porta para si ouvindo-se o estalido da cedência do trinco e voilá! A porta abre-se finalmente.


Com ajuda da sua bengala, empurra totalmente a porta para trás convidando Pedro a entrar.


A entrada do sol iluminando o chão de madeira escurecido todo o corredor da casa deixam antever enormes janelas nas divisões generosas da casa. Facto que agrada a Pedro. Luz natural.


Á esquerda a primeira divisão da casa – a cozinha – com uma porta ao fundo que dá acesso a uma varanda com marquise. Excelente para secar a roupa e umas lindas vistas para a cidade, pensou Pedro, imaginando-se a fumar umas cigarrilhas e a deliciar-se com um belo copo de balão de whisky nas noites quentes de verão que se aproximam.


Equipada com todos os electrodomésticos essenciais da cozinha, a Pedro agrada-lhe sobretudo o pormenor da mesa/balcão que divide aquela divisão com a sala de estar. Assim facilmente se levanta do sofá para ir à cozinha buscar qualquer coisa para o acompanhar num qualquer programa televisivo nas noites de ócio.


Na sala sobressaía de um canto algo que sempre adorou. Uma lareira. Embora se adivinhasse a chegada do Verão era algo que muito aprecia e torna mais acolhedor uma casa. Mais romântica. Com algumas noites frias dos dias anteriores poderia ser que ainda fosse possível “estrear” a lareira antes mesmo da época mais quente do ano começar.


Pedro estava cada vez mais agradado com o apartamento enquanto ouvia atentamente as explicações e observações da senhoria.


Fabuloso! É mesmo isto! Pensava excitado. Mas convinha tentar esconder todas as suas emoções da velha senhora e remeter-se ao silêncio demonstrando ser uma casa normalíssima para que pudesse obter um melhor negócio.


- Então está a gostar? Pergunta ansiosa a senhora por não conseguir ver nenhum interesse na cara de Pedro.


Demorando propositadamente, alguns segundos a responder, Pedro mexe com gestos rápidos e breves a sua cabeça em sinal de acordo e por entre os seus lábios deixa sair um sim repetido, mas nada convincente para D. Maria de Fátima.


Os olhos da simpática velhinha espelham algum desalento e descrédito na concretização do negócio face à postura de Pedro.


Num último esforço prossegue com a visita guiada, desta feita o quarto. Divisão generosa, com enormes roupeiros de fora-a-fora e umas enormes janelas viradas para a rua principal levam Pedro a fazer uma pequena pergunta em jeito de crítica.


- D. Fátima, o trânsito que aqui passa é muito?!...


- Algum… confessa adivinhando o objectivo da pergunta… e completa: - por isso mandei instalar vidros duplos. Assim não ouve nada enquanto estiver a descansar e é só durante o dia. Á noite e ao fim de semana nem vai dar conta de qualquer carro aqui passar.


- Óptimo, óptimo, D. Fátima. Disse Pedro.


A cama era enorme, de casal e junto a um canto estava um sofá onde se poderiam ler algumas linhas caso não quisesse estar deitado, aproveitando a luz natural que entrava pelas janelas.


-Venha! Pedia a doce senhora a Pedro que a seguisse para mostrar-lhe o resto da casa.


Á saída do quarto, do lado esquerdo, uma porta entreaberta escondia a casa de banho. Assim como no resto da casa as dimensões mantinham-se generosas. Na época da construção era assim. Divisões grandes. As louças não conseguiam esconder a idade avançada do prédio, mas estavam impecavelmente higienizadas e prontas para serem desfrutadas. Sobre a antiga banheira, uma janela rectangular com vidro martelado assegurava total privacidade de olhares alheios e indiscretos. - Sim, é perfeito! Tudo está perfeito! Pensa Pedro preparando-se para a parte final do negócio – o fecho.


- Pois bem, D. Fátima e quanto é que a senhora pretende pelo aluguer? Pergunta Pedro demonstrando desinteresse enquanto com a mão vai descobrindo pequenos sinais de ferrugem e outras anomalias no quarto de banho de forma a que a senhoria percebesse os estragos tentando desvalorizar o espaço.


- Ainda falta mostrar-lhe a dispensa. É igualmente enorme e para além de poder guardar a comida e coisas do género, tem ainda muito espaço para guardar outras coisas. Roupa de inverno, malas, enfim o que quiser. Venha, venha! Apressa-se percorrendo o corredor para a dispensa.


Era um +1 transformado em dispensa. Podia transformar aquilo no seu escritório. Afinal as compras para o seu dia-a-dia não seriam muitas e os seus pertences eram diminutos. Um caso a pensar mais lá para a frente, magicou na sua mente.


-Olhe, senhor Pedro…, desloca-se lentamente apoiada na sua bengala de volta à sala seguida por Pedro…


- Vou ser muito franca consigo – prossegue... – pouco antes de tocar à minha porta, tinha a Daniela, a filha da vizinha aqui de cima, acabado de colocar o papel no vidro da porta do prédio que fez no computador a meu pedido. Não percebo nada dessas coisas, sabe, e sempre que preciso é ela que me ajuda. Uma jóia de menina…


- Eu não preciso de dinheiro, graças a Deus, elevando as mãos juntas para o tecto da casa em forma de agradecimento…, mas como tenho a casa vazia é um crime não a alugar. Não quero é ter problemas com os inquilinos. Já não tenho idade para chatices. Quero sossego e por muito pouco que possa ganhar na casa já é algum e enquanto gasto esse não gasto outro. Entende-me?!... E continua…


- Simpatizei com o senhor e transmite-me confiança, posso até estar enganada, mas penso que não…


- Muito obrigado. Interrompe Pedro para de imediato retribuir que tinha desde o primeiro momento simpatizado com a doce velhinha.


Sorrindo, D. Fátima conclui:


- Se estiver mesmo interessado na casa ela é para si e escuso de andar sabe-se lá até quando a mostrar a casa a pessoas que só me fazem perder tempo.


- Diga-me quanto quer pagar com ela e tentemos resolver isto já. Que lhe parece? Perguntou.


- Parece-me muito bem D. Fátima. Confesso que gostei imenso da casa, mas temo não ter dinheiro suficiente para lhe pagar de forma justa. Como a senhora sabe a vida não está fácil e neste momento estou a atravessar uma fase menos boa da vida e tenho que recomeçar tudo do zero. A vida prega-nos cada partida!... Colocando um olhar triste no chão escurecido do apartamento, esperando por uma reacção da senhoria.


- A quem o diz! Reage a senhora que pela idade avançada já teria passado por muitos dissabores na sua longa vida.


- Temos que ter fé e muita força. Vai ver que tudo se há-de resolver. Temos que ser uns para os outros e naquilo que eu puder ajudar… mais sincera não posso ser! Disse pondo a sua mão enrugada sobre o ombro de Pedro alentando-o para o futuro.


- Não posso dar mais do que 250€, Fatinha! Atira Pedro com a sua proposta na esperança de uma resposta positiva.


D. Fátima olha-o nos olhos directamente e o silêncio apodera-se da sala de estar por alguns segundos.


Pedro tenta perceber o que lhe vai na alma e tenta adivinhar a sua resposta.


Fatinha, assim chamou Pedro à dona da casa, encurtando a relação de proximidade, bate levemente com a sua bengala no chão pensando na proposta proferida.


- Que se lixe!... Negócio fechado! Esticando a sua mão para assim selar o compromisso entre ambos.


Pedro não conseguindo controlar suas emoções abraça a agora sua senhoria enquanto repetidamente agradece gesto de tamanha bondade.


Aquele apartamento situado naquele sítio facilmente atingiria os 400€ mensais. Pedro tinha acabado de conseguir um negócio da China. Estava felicíssimo. Acabara de atingir o primeiro patamar do seu recomeço muito graças ao enorme coração daquela doce mulher.


Ainda existe gente boa! Medita contente, após se despedir de D. Fátima, procurando como um louco pelo seu telemóvel para dar as boas novas a António, enquanto se desloca para a paragem de autocarro preparando a sua viagem de volta.


Enquanto isso, vai agradecendo a Deus o seu apoio, aguardando pela resposta ao seu telefonema.


- Estou! … Atende do outro lado António.


- Consegui, my friend! Consegui! Responde entusiasmado Pedro.


- A sério?!... Então? Pergunta António.


- Daqui a nada estou aí e conto-te tudo. Amanhã já posso começar as mudanças. Estou à espera do autocarro. Continua ofegante Pedro.


- Ókapa. Termina António enquanto já na viagem de regresso, Pedro começava a elaborar na sua mente as mudanças para o dia seguinte.


Um enorme peso tinha desaparecido num ápice das costas de Pedro. Mais uma vitória na sua difícil situação tinha obtido, devolvendo-lhe enorme confiança desaparecida há muito desde a saída de casa da sua ex-companheira.


A sua nova casa tinha condições mais que suficientes para a partilhar com sua adorada filha, projectando na sua mente bonitos episódios que haveriam de acontecer na companhia de sua Rainha.




“ Na casa nova ”


Ainda o sol acordava envergonhado num céu límpido pintado de azul celestial, já Pedro em grande azáfama, embalava os seus últimos pertences em pequenas sacas de plástico de supermercado.


Com movimentos curtos e rápidos sua cabeça acompanha o olhar atento inspeccionando todo o espaço da casa de António verificando se de alguma coisa se esquece.


- Fotografia da mãe, da minha Rainha, escova de dentes, óculos, telemóvel… assim vai balbuciando o seu check-list recapitulando todos os seus haveres dando um último nó numa das sacas.


Tudo estava pronto.


António é acordado com o barulho repetido dos dedos de Pedro nas sacas de plástico. Após pequenos passos encontra Pedro com ar satisfeito, inspeccionando as “malas” pela última vez.


- Fogo! Já está tudo pronto?!... Pergunta admirado o seu leal amigo.


- Porque não me avisaste que eu ajudava-te?!...


- Por meia dúzia de merdices não eram precisas tantas mãos, responde Pedro agradecendo a boa intenção.


- Já telefonaste ao Quim? Questiona António sobre a sua boleia enquanto boceja e se coça nos lombares.


- Deve estar a chegar… combinamos por volta das 9, retorquiu Pedro sobre o amigo de ambos que era habitual ajudá-los quando era necessária uma carrinha para mudanças ou coisa do género.


- Ah, ok! Vou então vestir-me para tomarmos um cafezinho enquanto aguardamos os homens das mudanças.  Diz sorrindo com um ar maroto enquanto se volta para o quarto e se torna a coçar por trás do ombro.


Em amena cavaqueira, saboreando um cafezinho fresco e passas fortes no cigarro ouve-se, lá fora, uma buzina de um carro ao mesmo tempo que se pressente o desligar de um motor.


- Já chegou! Dizem ambos entusiasmados em uníssono provocando uma gargalhada.


- Entra, ó caramelo! Anda tomar um cafezinho acabado de fazer! Dirige-se António a Quim, sentindo-se passos apressados no cimento do jardim.


- Bom dia!... Distribui cumprimentos aos amigos enquanto se senta num banco aguardando que António o sirva.


- É só isto? Pergunta surpreso a Pedro ao ver a quantidade de sacas.


- É! O grosso foi num camião TIR, troça Pedro surtindo uma explosão de gargalhadas no grupo.


Carregada a carrinha, tomam o rumo com destino à nova casa de Pedro, serpenteando pelas ruas da cidade, fazendo jocosos comentários aos automobilistas mais vagarosos e aqueles que não sinalizavam devidamente a mudança de direcção.


No pára-arranca de uma cidade entupida de carros e nos semáforos quando a cor vermelha assim o obrigava, vão tentando descobrir, por entre as gentes que se movimentam nos passeios, mulheres com atributos dignos de comentários, fazendo “filmes” mentais para a inauguração da nova casa de Pedro.


Enquanto isso, no rádio da carrinha, passava velhos sucessos da música dos anos 80 que recordavam saudosamente, cantando em coro os refrões daquelas mais conhecidas.


A poucas centenas de metros do destino, Pedro repara numa silhueta bem desenhada que caminhava elegantemente sobre uns belos saltos. Discretamente sem que os amigos se apercebessem, Pedro fixa o seu olhar, como de uma águia se tratasse quando avista a sua presa e à medida que a carrinha se vai aproximando, Pedro fica cada vez mais colado naquele quadro parecendo saído de uma cena de filme de Hollywood.


Pernas bem desenhadas sob um justo vestido preto e curto, os raios de sol vão acentuando as curvas femininas daquela mulher e os cabelos longos, lisos e negros esvoaçam ao sabor do vento.


- Que classe! Pensava Pedro sem nunca desviar o seu olhar tentando descobrir se a cara daquela autêntica obra de arte iria fazer jus ao que tinha visto até agora.


Estava a breves segundos de descobrir isso. Eram precisos somente meia dúzia de metros.


Zás!...


Projectado violentamente para a frente, não fosse o sinto de segurança colocado e Pedro teria batido com a cabeça no vidro.


Quim vira-se obrigado a fazer uma travagem brusca porque um velho senhor, sem qualquer sinalização saía do estacionamento ignorando por completo a carrinha que os fazia transportar.
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